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RESUMO 

 

As empresas de base tecnológica e científica, denominadas startups, podem 

impulsionar a cadeia de valor da aquicultura e contribuir significativamente para 

a geração de inovações, emprego e novas receitas para a economia brasileira. 

No entanto, o desconhecimento da natureza, do nível de maturidade tecnológica 

e das ações de fomento desses negócios é um agravante para este setor do 

agronegócio no país. Assim, este trabalho desenvolveu uma metodologia ágil 

para mapear e realizar um benchmarking das startups aquícolas e criou uma 

proposta de um framework para acelerar as startups brasileiras do setor. A 

pesquisa foi conduzida em três fases. Na primeira, realizou-se uma revisão 

sistemática da literatura sobre programas de aceleração, diagnósticos e 

indicadores de desempenho de startups em nível global, com base em um 

processo de seleção realizado na base de dados Scopus; 20 artigos foram 

incluídos a partir de um conjunto inicial de 237. Essa pesquisa forneceu insights 

sobre tendências e práticas bem-sucedidas de programas em todo o mundo. 

Destacando o impacto global de grandes programas de aceleração, a crescente 

diversidade setorial e o suporte estratégico oferecido às startups, ao mesmo 

tempo em que aponta desafios como barreiras culturais e burocracia. Ressalta-

se, ainda, a contribuição do estudo para o fortalecimento do ecossistema 

empreendedor e a necessidade de adaptações específicas ao contexto nas 

pesquisas futuras. A segunda fase desta tese consistiu em desenvolver uma 

metodologia denominada Startup Agile Assessment Aquaculture (SAA-Aqua), 

que possibilitou a criação de um framework para o diagnóstico do grau de 

maturidade dos negócios integrado a um protocolo de aceleração de startups da 

aquicultura. Metodologia validada na terceira etapa desta obra. Ao aplicarmos 

uma pesquisa quantitativa e qualitativa, com questionários semiestruturados, 

mapeamos 50 startups do setor da aquicultura no Brasil. A partir desse 

levantamento, 17 startups participaram da aplicação-piloto da metodologia SAA-

Aqua. A validação por meio de um estudo de caso evidenciou que o framework 

SAA-Aqua é um sistema adaptativo eficaz para converter conhecimento 

científico em ativos de negócio estruturados, integrando o desenvolvimento 

tecnológico à maturidade organizacional. Os resultados mostram que, apesar do 

alto nível do capital humano, a excelência técnica isolada não garante inserção 

no mercado, reforçando a importância de diagnósticos multidimensionais e de 

apoio institucional contínuo para reduzir as incertezas do “vale da morte” e 

promover a sustentabilidade e a maturação tecnológica das startups aquícolas. 

 

Palavras-chave: aquicultura, deep tech, empreendedorismo, inovação, nível de 

maturidade tecnológica.  
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ABSTRACT 

 

Technology- and science-based companies, known as startups, can strengthen 
the aquaculture value chain and greatly contribute to innovation, job creation, and 
new revenue streams for the Brazilian economy. However, limited knowledge 
about these ventures’ nature, technological maturity, and existing support and 
funding mechanisms poses a major barrier to the development of this 
agribusiness sector in Brazil. In this context, the present study developed an agile 
methodology to map and benchmark aquaculture startups and proposed a 
framework to accelerate Brazilian ventures in this sector. The research was 
conducted in three phases. The first involved a systematic literature review of 
accelerator programs, diagnostic tools, and startup performance indicators 
worldwide. Using the Scopus database, 20 articles were selected from an initial 
pool of 237. This review provided insights into global trends and successful 
practices in acceleration programs, highlighting the worldwide impact of major 
accelerators, the increasing sectoral diversity, and the strategic support provided 
to startups, while also identifying challenges such as cultural barriers and 
bureaucratic constraints. The findings help strengthen the entrepreneurial 
ecosystem and emphasize the need for context-specific adaptations in future 
research. The second phase involved developing the Startup Agile Assessment 
Aquaculture (SAA-Aqua) methodology, which created a framework for 
diagnosing business maturity and an acceleration protocol tailored to aquaculture 
startups. This methodology was validated in the third phase. Using both 
quantitative and qualitative research methods, including semi-structured 
questionnaires, 50 aquaculture startups operating in Brazil were mapped, with 17 
participating in the SAA-Aqua methodology pilot test. A case study showed that 
the SAA-Aqua framework functions as an effective, adaptable support system 
that turns scientific knowledge into structured, protected business assets by 
integrating technological development with organizational maturity. The results 
indicate that, despite a high level of human capital, technical excellence alone 
does not guarantee market entry, highlighting the importance of multidimensional 
diagnostics and ongoing institutional support to reduce uncertainties associated 
with the “valley of death” and to promote the sustainability and technological 
advancement of aquaculture startups. 
 
Keywords: aquaculture, deep tech, entrepreneurship, innovation, 
technological readiness level. 
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1. INTRODUÇÃO GERAL 

O empreendedorismo científico tem emergido como uma força motriz da 

inovação e do desenvolvimento econômico, alavancando o conhecimento 

gerado na academia para criar soluções práticas e comercializáveis. Este tipo de 

empreendedorismo, que envolve a transição de descobertas científicas para 

aplicações de mercado, desempenha papel crucial na formação de startups de 

base tecnológica e científica, impulsionando setores como a biotecnologia, a 

informática e, mais recentemente, a aquicultura (Etzkowitz, 2003; Peixoto et al., 

2021). 

Nesse contexto, é importante distinguir conceitualmente os diferentes 

tipos de empreendimentos inovadores. O termo startups, amplamente difundido, 

refere-se a organizações emergentes orientadas à inovação sob condições de 

extrema incerteza e com potencial de crescimento acelerado (Ries, 2011; Blank 

& Dorf, 2012). Por sua vez, empresas de base tecnológica apresentam uma 

conotação mais técnica, estando associadas ao desenvolvimento de produtos e 

serviços fundamentados em conhecimento científico e tecnológico. Já as 

chamadas deep techs correspondem a um subconjunto dessas empresas, 

caracterizadas por elevada intensidade tecnológica, forte dependência de 

pesquisa científica avançada e ciclos mais longos de desenvolvimento e 

validação, frequentemente envolvendo maiores níveis de risco e investimento 

(Mueller, 2023). 

A relevância dessas organizações está diretamente associada à sua 

capacidade de atuar como agentes de transformação nos sistemas produtivos, 

promovendo inovação, geração de empregos e dinamização econômica 

(Audretsch et al., 2012; Barboza et al., 2017). No entanto, a trajetória dessas 

empresas é marcada por desafios estruturais significativos, como a dificuldade 

de acesso a financiamento, a validação de mercado, a estruturação de modelos 

de negócio e a superação do chamado “vale da morte”, período crítico entre o 

desenvolvimento tecnológico e a inserção no mercado. 

Do ponto de vista teórico, a compreensão desses desafios pode ser 

aprofundada à luz da Teoria das Capacidades Dinâmicas, proposta por Teece 

(2007), que enfatiza a habilidade das organizações em integrar, construir e 

reconfigurar competências internas e externas para responder a ambientes em 
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constante mudança. No contexto das startups, especialmente aquelas de base 

científica, essa perspectiva é fundamental para entender como essas 

organizações desenvolvem capacidades para transformar conhecimento 

tecnológico em valor econômico, adaptando-se às exigências do mercado e às 

condições do ecossistema de inovação. 

Os ambientes de inovação, como incubadoras, aceleradoras, parques 

tecnológicos e hubs de inovação, desempenham papel central no 

desenvolvimento dessas capacidades, ao oferecer suporte estratégico por meio 

de mentorias, capacitações, acesso a redes de relacionamento e financiamento 

(Cohen et al., 2019; Spinuzzi et al., 2022; Assenova & Amit, 2024). Os 

programas de incubação e aceleração, em particular, têm se consolidado como 

instrumentos relevantes para o fortalecimento dessas empresas, contribuindo 

para o desenvolvimento de produtos, validação de modelos de negócio e 

inserção no mercado. 

Entretanto, apesar de sua relevância, a literatura aponta que muitos 

desses programas são estruturados a partir de modelos padronizados, que nem 

sempre consideram as especificidades setoriais e tecnológicas das startups 

atendidas (Spinuzzi et al., 2022). Essa limitação é ainda mais evidente no caso 

de setores baseados em ciência, como a aquicultura, onde os ciclos produtivos, 

as exigências regulatórias e a complexidade tecnológica demandam 

abordagens mais adaptativas e contextualizadas. 

A aquicultura, por sua vez, destaca-se como um dos setores de produção 

de alimentos de maior crescimento global, desempenhando papel estratégico 

na segurança alimentar, na geração de renda e na sustentabilidade ambiental 

(FAO, 2024; Valenti et al., 2021). No entanto, o avanço sustentável desse setor 

depende fortemente da incorporação de inovação tecnológica, capaz de 

responder aos desafios produtivos, ambientais e de competitividade econômica 

(Bueno et al., 2021). 

Nesse cenário, as startups aquícolas, especialmente aquelas 

caracterizadas como deep techs, emergem como importantes vetores de 

inovação, ao desenvolver soluções baseadas em ciência e tecnologia. Contudo, 

essas empresas enfrentam desafios ainda mais complexos do que startups de 

outros setores, devido à necessidade de validação técnica, ciclos biológicos 

mais longos, barreiras regulatórias e limitações de infraestrutura e 
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financiamento (del Sarto et al., 2023). 

Apesar da crescente relevância dessas organizações, observa-se uma 

lacuna significativa na literatura no que se refere à compreensão do perfil, do 

nível de maturidade e das necessidades específicas das startups do setor 

aquícola, bem como à existência de metodologias de diagnóstico e aceleração 

adaptadas a esse contexto. Adicionalmente, há uma carência de abordagens 

que integrem dimensões tecnológicas e organizacionais de forma estruturada, 

considerando simultaneamente o desenvolvimento do produto e do modelo de 

negócio. 

Diante desse contexto, esta tese parte da seguinte problemática de 

pesquisa: como diagnosticar e acelerar, de forma eficaz e contextualizada, 

startups de base científica do setor aquícola, considerando suas especificidades 

tecnológicas, organizacionais e de mercado? 

Para responder a essa questão, o presente estudo propõe o 

desenvolvimento de uma metodologia ágil, denominada Startup Agile 

Assessment Aquaculture (SAA-Aqua), estruturada para realizar o diagnóstico 

do grau de maturidade dessas startups e apoiar sua evolução por meio de um 

protocolo de aceleração adaptativo. A proposta fundamenta-se em uma 

abordagem multidimensional, integrando aspectos relacionados à tecnologia, 

gestão, mercado e governança, alinhando-se à perspectiva das capacidades 

dinâmicas ao promover o desenvolvimento e a reconfiguração contínua das 

competências organizacionais. 

Assim, esta tese busca contribuir para o avanço do conhecimento 

científico ao preencher a lacuna existente na literatura sobre metodologias de 

diagnóstico e aceleração de startups aquícolas, bem como oferecer 

contribuições práticas para o fortalecimento de ecossistemas de inovação e para 

o desenvolvimento sustentável do setor. 

A presente tese de doutorado é estruturada em três capítulos, cada um 

abordando aspectos fundamentais para o entendimento e aplicação da 

metodologia desenvolvida no estudo (Figura 1).  
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5. Conclusão

O presente estudo cumpriu o objetivo de mapear e selecionar startups do 

setor aquícola aptas à aplicação da metodologia Startup Agile Assessment 

Aquaculture (SAA-Aqua), revelando um ecossistema de base científica (deep 

techs) com alto potencial de inovação, porém carente de padronização gerencial. 

A validação da metodologia por meio do estudo de caso demonstrou que o 

framework SAA-Aqua é eficaz ao atuar como um sistema de suporte adaptativo, 

capaz de converter o conhecimento acadêmico em ativos de negócio protegidos e 

estruturados. 

Os resultados demonstraram que o capital humano, caracterizado por 

elevados níveis de escolaridade e densa produção científica, é o principal ativo do 

setor. No entanto, evidenciou que essa excelência técnica não se traduzia 

automaticamente em prontidão de mercado, o que justifica a necessidade de um 
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framework customizado que integre o desenvolvimento tecnológico à maturidade 

organizacional do negócio. 

A alta taxa de satisfação dos participantes e a evolução observada nos 

estágios de maturidade da Matriz SAA-Aqua comprovam que a combinação de 

diagnósticos multidimensionais (Radar e Matriz SAA-Aqua) com orientações 

incrementais é superior aos modelos lineares tradicionais. 

A metodologia contribuiu para reduzir as incertezas associadas ao “vale da 

morte” no contexto da empreitada no setor da aquicultura, com base no 

conhecimento científico aplicado. Considerando a natureza dos ciclos biológicos e 

regulatórios inerentes à atividade aquícola, torna-se evidente que o apoio 

institucional às startups deve ser contínuo e de, no mínimo, seis meses, a fim de 

garantir a plena maturação tecnológica, a sustentabilidade dos empreendimentos e 

o fortalecimento da soberania tecnológica dessas soluções nos mercados nacional 

e internacional. 
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